
Livro de Poemas



QUINHENTISMO 
Pe. José de Anchieta

 Jesus na manjedoura 

 - Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado. 

 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza,
 Como estais em tal pobreza? 

 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado,
 Jazo aqui por teu pecado.

 - Pois que não cabeis no céu,
 Dizei-me, santo Menino,
 Que vos fez tão pequenino?



- O amor me deu este véu, 
 Em que jazo embrulhado, 
Por despir-te do pecado. -

 Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade? 

- Por querer-te todo o bem
 E te dar eterno estado, 
Tal me fez o teu pecado.



BARROCO
Gregório de Matos 

A Jesus Cristo nosso Senhor

 Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado 
 Da vossa piedade me despido,: 
Porque quanto mais tenho delinqüido,
 Vos tenho a perdoar mais empenhado.

 Se basta a vos irar tanto um pecado,
  A abrandar-vos sobeja um só gemido: 
 Que a mesma culpa que vos há ofendido,
 Vos tem para o perdão lisonjeado. 

Se uma ovelha perdida e jácobrada 
Glória tal e prazer tão repentino
 Vos deu, como afirmais na Sacra História:



 Eu sou, Senhor, ovelha desgarrada; 
 Cobrai-me; e não queirais, Pastor Divino,
Perder na vossa ovelha a vossa glória. 



ARCADISMO 
Manoel Maria Du bocage

Tu, Vã Filosofia

 Tu, vã Filosofia, embora aviltes
 Os crentes nas visões do pensamento, 
 Turvo clarão de raciocínios tristes 
 Por entre sombras nos conduz, e a mente,
Rastejando a verdade, a desencanta; 
 Nem doloroso espírito se ilude, 
 Se o que, dormindo, creu, crê, despertando. 
 Até no afortunado a vida é sonho 
 (Sonho, que lá no fim se verifica), 
 E ansioso pesadelo em mim, que a choro,
 Em mim, que provo o fel da desventura,
 Desde que levantei, que abri, carpindo, 
 Os olhos infantis à luz primeira;
 Em mim, que fui, que sou de Amor o escravo,
 E a vítima serei, e o desengano 
 



Da suprema paixão, por ti cantada 
Em versos imortais, como o princípio
 Etéreo, criador, de que emanaram.



ROMANTISMO
 Manuel Antônio de Almeida

 Arte de Amar

 Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua
alma. 
A alma é que estraga o amor. 
Só em Deus ela pode encontrar satisfação.
 Não noutra alma.
 Só em Deus - ou fora do mundo.

 As almas são incomunicáveis.
 Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.
Porque os corpos se entendem, mas as almas não. 



REALISMO
Machado de Assis

A uma senhora que me pediu versos 

 Pensa em ti mesma, acharás
 Melhor poesia,
 Viveza, graça, alegria, 
Doçura e paz. 
Se já dei flores um dia,
 Quando rapaz, 
As que ora dou têm assaz 
Melancolia.
Uma só das horas tuas
 Valem um mês 
Das almas já ressequidas.
 Os sóis e as luas
 Creio bem que Deus os fez
 Para outras vidas.



NATURALISMO 
Aluísio Azevedo

Pobre Amor 

 Ah! Quanto eu sofreria se 
 alegrasses
 Com teus beijos de amor, meus 
 lábios tristes,
 Com teus beijos de amor, as
 minhas faces!



PARNASIANISMO
Olavo Bilac

Dormes 

 Dormes... Mas que sussurro a umedecida
 Terra desperta? Que rumor enleva
 As estrelas, que no alto a Noite leva
 Presas, luzindo, à túnica estendida?

 São meus versos! Palpita a minha vida 
Neles, falenas que a saudade eleva 
De meu seio, e que vão, rompendo a treva,
 Encher teus sonhos, pomba adormecida!

 Dormes, com os seios nus, no travesseiro 
Solto o cabelo negro... e ei-los, correndo, Doudejantes,
sutis, teu corpo inteiro

 Beijam-te a boca tépida e macia,
 Sobem, descem, teu hálito sorvendo
 Por que surge tão cedo a luz do dia?!



SIMBOLISMO
Alphonsus de Guimaraens

Ismália

 Quando Ismália enlouqueceu, 
 Pôs-se na torre a sonhar...
 Viu uma lua no céu,
 Viu outra lua no mar.

 No sonho em que se perdeu,
 Banhou-se toda em luar...
 Queria subir ao céu,
 Queria descer ao mar...

 E, no desvario seu,
 Na torre pôs-se a cantar...
 Estava longe do céu...
 Estava longe do mar...
 



E como um anjo pendeu
 As asas para voar. . .
 Queria a lua do céu,
 Queria a lua do mar...

 As asas que Deus lhe deu
 Ruflaram de par em par...
 Sua alma, subiu ao céu,
 Seu corpo desceu ao mar...



PRÉ-MODERNISMO 
Augusto dos Anjos

Vítima do dualismo 

 Ser miserável dentre os miseráveis
 — Carrego em minhas células sombrias
Antagonismos irreconciliáveis
 E as mais opostas idiosincrasias!

 Muito mais cedo do que o imagináveis
 Eis-vos, minha alma, enfim, dada às bravias
 Cóleras dos dualismos implacáveis
 E à gula negra das antinomias!

 Psiquê biforme, o Céu e o Inferno absorvo…
 Criação a um tempo escura e cor-de-rosa,
 Feita dos mais variáveis elementos,

 Ceva-se em minha carne, como um corvo, 
 A simultaneidade ultramonstruosa 
 De todos os contrastes famulentos!



MODERNISMO 
Manuel Bandeira

O Último Poema

Assim eu quereria meu último poema
Que fosse terno dizendo as coisas mais simples e
menos intencionais 
Que fosse ardente como um soluço sem lágrimas
Que tivesse a beleza das flores quase sem perfume
A pureza da chama em que se consomem os
diamantes mais límpidos
A paixão dos suicidas que se matam sem explicação



PÓS-MODERNISMO 
Cora Coralina

Aninha e Suas Pedras 

 Não te deixes destruir…
 Ajuntando novas pedras
 e construindo novos poemas.
 Recria tua vida, sempre, sempre.
 Remove pedras e planta roseiras e faz doces. 
 Recomeça.
 Faz de tua vida mesquinha
 um poema.
 E viverás no coração dos jovens
 e na memória das gerações que hão de vir.
 Esta fonte é para uso de todos os sedentos.
 Toma a tua parte.
 Vem a estas páginas
 e não entraves seu uso
 aos que têm sede.


